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PROJETO DE POÇO TUBULAR PROFUNDO PARA 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA NO SISTEMA AQUIFERO GUARANI  

 

 
Figura 1 – Imagem Google da cidade de Piratuba e local projetado da 

perfuração no Aquífero Guarani. 

 

Companhia Hidromineral de Piratuba -SC 

Av. Dezoito de Fevereiro, nº 2455, Bairro Balneário,  

Piratuba, Estado de Santa Catarina 
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1. INTRODUÇÃO  

O projeto de captação de água subterrânea por poço tubular profundo do 

Sistema Aquífero Guarani, visa atender a demanda da Companhia 

Hidromineral de Piratuba – SC.  Com o incremento do turismo houve a 

necessidade de maior volume de água termal para atender a necessidade da 

Companhia associado também a queda da vazão do antigo poço. 

A Companhia Hidromineral carece de grande volume de água termal com 

contínua alimentação das piscinas para manter a temperatura ideal para 

banhos, associado a grande quantidade de turistas que visitam esta região. 

 A estimativa da perfuração é atingir o aquífero aos 550,0m até os 750,0 

quando atravessa todo o corpo do aquífero, oferecendo uma maior vazão de 

consumo. A estimativa é que se possa obter uma vazão jorrante de até 

100,0m³/hora sem necessidade de utilizar um sistema de bombeamento. 

 

2- LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Fig. 02- Companhia Hidromineral de Piratuba - projeto de perfuração. 

Av. Dezoito de Fevereiro, nº 2455, Bairro Balneário, Piratuba, Estado de 

Santa Catarina. O ponto de perfuração será nas coordenadas UTM 422511 

E – 6966189 O, Altitude 456 m 
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3- OBJETIVO  

Tem como objetivo um projeto de perfuração para captação máxima do 

Aquífero Guarani, com penetração até a base do referido aquífero, para que 

se possa obter uma vazão que atenda a demanda de água termal da 

Companhia Hidromineral de Piratuba. Para isso se projetou uma perfuração 

no sistema rotativo com diâmetros adequados e com estimativa de vazão 

jorrante de 100,0 m³/hora. 

 

 4- GEOLOGIA DA ÁREA   

O município de Piratuba-SC encontra-se inserido na grande Bacia 

Sedimentar do Paraná de abrangência continental. Com espessura de até 7,0 

mil metros de sedimentos recobertos por um extenso vulcanismo basáltico. 

Afloram no município as rochas vulcânicas basálticas do último grande 

evento desta bacia que foi o extenso e volumoso magmatismo de extensão 

de 1,2 milhões de km². Essas rochas vulcânicas estão sobrepostas aos 

arenitos do aquífero Guarani. (Formação Botucatú). 

Esse extenso pacote vulcânico é composto por uma variação composicional 

que foi considerado como Grupo Serra Geral (CPRM – 2014), com litologias 

básicas, intermediárias e ácidas. A Unidade Hidroestratigráfica Serra Geral, 

é constituída de rochas de coloração que variam do cinza-claro ao cinza-

escuro, apresentando fenocristais de plagioclásio visíveis a olho nu, em geral 

alterados na superfície. Basaltos com alteração ocorrem em todo o perfil 

estratigráfico até a profundidade de 550 metros, em geral de coloração cinza, 

afaníticos e maciços, níveis com basalto amigdalóide com zeólitas indicando 

topo de derrames.   

Em superfície ocorre um manto de alteração originário dos basaltos com 

profundidade de até 10 metros, e abaixo uma zona de rochas alteradas até os 

15 metros.  As rochas aflorantes possuem como característica um cerrado 

fraturamento horizontal, podendo a zona basal de alguns derrames 

apresentar-se de forma maciça, mas afetadas pela ação da tectônica rígida. 

Em toda a área são vistos os efeitos da ação de um intenso fraturamento 

decorrente da tectônica rígida, principalmente por falha de direção noroeste.      

Regionalmente a região está muita afetada pela tectônica rígida, estando 

principalmente condicionada por amplas falhas de direção noroeste que 
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condiciona o curso do Rio Uruguai, estando o mesmo bem encaixado nas 

fraturas de grande porte.   

O alvo principal da presente perfuração são os aquíferos confinados ou 

semiconfinado, ambos de extensão regional para se obter água termal 

evitando o aporte de água fria das rochas mais superficiais. 

As grandes falhas de expressão regional que cortam os derrames da 

Formação Serra Geral bem como os alinhamentos de expressão continental 

têm demonstrado que controlam de forma definitiva os aquíferos portadores 

de águas minerais e termais.   

 

Fig.3 – Mapa geológico regional, tendo o município de Piratuba composto 

pela Formação Paranapanema - composto por basaltos microgranulares 

cinza, com alterações vermelhos amarronados, horizontes vesiculares 

espessos preenchidos por quartzo, zeolitas, carbonatos, cobre nativo e 

zeolitas. 
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5- HIDROGEOLOGIA  

A demanda de água subterrânea nesta região é abastecida por poços rasos 

que atingem os basaltos do Serra Geral e poços mais profundos que atingem 

os arenitos do Aquífero Guarani.  

Aquifero Serra Geral  

A Formação Serra Geral, é constituída essencialmente por uma seqüência 

vulcânica básica predominante, representada por basaltos e andesitos, de 

coloração que vai de cinza escuro ao negro; seqüência intermediária e 

seqüência ácida. 

A Formação Serra Geral forma uma unidade aqüífera composta por camadas 

com porosidade predominantemente secundária (por fraturamento), 

sobrepostas ao Aqüífero Guarani. Constitui uma grande alternativa para 

abastecimento de cidades de pequeno porte no meio-oeste e oeste de Santa 

Catarina. Os poços nessa formação são de vazões variáveis, podendo chegar, 

localmente, a mais de 30 m³/h. Normalmente os poços são perfurados até 

uma profundidade de 200m, no máximo e produzem água fria. 

Aquífero Guarani  

O termo Aqüífero Guarani é a denominação dada ao sistema 

hidroestratigráfico Mesozóico, constituído por sedimentos flúvio-lacustres 

de idade Triássica (Formação Pirambóia) e por depósitos de origem eólica 

de idade jurássica (Formação Botucatu). O termo Aqüífero Guarani é a 

denominação formal dada ao reservatório de água subterrânea doce, pelo 

geólogo uruguaio Danilo Anton em homenagem à nação Guarani que 

habitava essa região nos primórdios do período colonial. Vale salientar que 

este sistema aqüífero foi primeiramente denominado de Aqüífero Gigante do 

Mercosul (ARAUJO et al, 1995), por ocorrer nos quatro países participantes 

do referido acordo comercial, Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina. 

As condições hidráulicas variam espacialmente. Os estratos jurássicos são, 

em geral, pobremente cimentados, apresentando porosidade média de 17% e 

condutividade hidráulica da ordem de 0,2 a 4,6m/dia (ARAUJO et al, 

op.cit.), com boa maturidade textural e arcabouço constituído por grãos de 

quartzo bem arredondados e bem selecionados. 

O Sistema Aqüífero Guarani está saturado por água doce de boa 

potabilidade. Localmente pode ocorrer alteração na potabilidade, 

basicamente, devido ao aumento da salinidade e/ou do conteúdo de flúor. 
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Em sua maior extensão está confinado, no topo, pelos derrames básicos da 

Formação Serra geral (Cretáceo) e na base, pelos sedimentos pouco 

permeáveis do Grupo Passa Dois, de idade permo-triássica. Os poços que 

atingiram este aquífero apresentaram águas termais. 

 

 

Figura 6 - Esboço Hidrogeológico de Santa Catarina. Os arenitos do 

Aquifero Guarani estão protegidos pela camada de basaltos com espessuras 

variadas desde alguns metros até mais de 1.500 no extremo oeste do estado 

de SC. 

 

 



9 
 

Geologia Crippa LTDA – ME  
Rua 13 de Maio, 243 – Apto 802 – Joaçaba – SC – CEP 89600-000 – 

 Fone (49) 3960.0633 Celular (49) 9.9999-8833 – (49) 9.9965-4344 
  

6- AQUIFERO PROJETADO 

Nessa região dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ao longo 

do Rio Uruguai, foram realizados intensos trabalhos de prospecção pela 

Petrobrás no período entre 1953 e 1974, onde houve enorme contribuição ao 

conhecimento da geologia de subsuperfície, ao lado do mapeamento de 

estruturas detectáveis por métodos geológicos de superfície.   

 

 
Figura 4 – Aquífero Guarani nos estados 

 

No período compreendido, a Petrobrás executou a perfuração de 71 poços 

juntamente com a aplicação de diferentes métodos de prospecção. Tais 

trabalhos, incluindo entre outros, como os levantamentos geofísicos, 

permitiram desenvolver um valioso acervo de dados básicos para a pesquisa 

de petróleo, representando o reconhecimento de um total de 30% da extensão 

total da Bacia do Paraná. Posteriormente, foi desenvolvido pela Paulipetro 

um segundo esforço sistemático de exploração de hidrocarbonetos na Bacia 

do Paraná, cujos resultados em nível do conhecimento geológico veio a 

enriquecer o acervo até então existentes.   

 A partir dos conhecimentos amealhados nesse período diversos estudos 

foram desenvolvidos pelas Universidades, destacando-se os trabalhos 

produzidos pela Universidade de São Paulo – USP, Instituto de Pesquisa 
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Tecnológica do Estado de São Paulo S/A – IPT, da própria Petróleo 

Brasileiro S/A – PETROBRÁS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

– UFRGS, e UNISINOS, onde foi executado o primeiro mapa 

hidrogeológico do Aquífero Guarani no ano de 2000. 

No entorno da cidade de Piratuba realizadas perfurações que atingiram o 

Aquífero Guarani na cota em torno de – 100m (menos cem) para se atingir o 

topo da Formação Botucatú (Guarani). Inclusive na área da Companhia 

Hidrotermal já possui um poço perfurado pela Petrobrás em 1966, o qual 

atingiu uma profundidade total de 2.271,0m, sendo que o Aquífero Guarani 

foi entre 542,0m a 742,0m de profundidade. Para este projeto estimamos a 

mesma profundidade para a captação da maior vazão.   

Assim projetamos aqui uma perfuração no sistema rotativo, onde pretende-

se atravessar todo o Aquífero Guarani para se obter maiores vazões.  

 
Figura 5 – Perfil geológico regional 

 

7- PERFIL HIDROQUÍMICO  

 A experiência na execução e acompanhamento sistemático das captações da 

região ao longo dos últimos 40 anos tem mostrado que a composição química 

das águas minerais desses alinhamentos estruturais tem mantido valores 

relativamente constantes. A composição química e parâmetros físico-

químicos das águas nas fontes mostram-se incompatíveis quimicamente com 

a composição mineralógica e química de rochas basálticas e intermediárias, 

levando a crer da existência de corpos intrusivos de rochas alcalinas a 

semelhança daquelas de Lajes e Anitápolis.   
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A presença de radioatividade (radônio), flúor, em alguns casos, grande 

presença de cálcio (inclusive cristalizado sob a forma de aragonita), minerais 

fluorescentes nos veios da água, alguns tipos de argilas, etc, apontam para 

um processo de mineralização da água por rochas diversas daqueles basaltos 

que constituem a Formação Serra Geral. Também, o tempo de permanência 

da água em contato com essas rochas, para adquirir as características 

alcalino-bicarbonatadas, fluoretada, induz a conclusão para um longo 

período.   

8- INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS  

A fase de instalação do canteiro de obras compreenderá o deslocamento, 

instalação e montagem dos equipamentos de perfuração e acessórios. O local 

deverá ter o espaçamento necessário para acomodação de quatro caminhões 

trucks, em topografia plana para o nivelamento dos mesmos. A referida área 

de instalação deverá ser preparada previamente, com o nivelamento e 

cascalhamento. A equipe de trabalho deverá adotar todas as medidas de 

segurança necessárias para evitar o risco de acidentes para os operadores, 

assim como para terceiros, executando ações visando o isolamento total do 

local para acessos de terceiros e distância mínima de trabalho em relação às 

redes elétricas. Após a completa montagem dos equipamentos, instalação 

adequada de todas as estruturas necessárias e isolamento do local, iniciará o 

processo de perfuração do poço. 

9 – PERFURAÇÃO DO POÇO 

A perfuração que está sendo proposta na sua execução serão seguidas as 

normas técnicas ABNT - NORMA NBR 12212 – 12244, bem como a 

finalidade fim será o abastecimento para finalidade das termas (turismo), 

com projeto e execução, nas normas técnicas da Portaria do DNPM n° 374, 

de 1º de outubro de 2009, publicada no Diário Oficial da União de 07 de 

outubro de 2009, bem como o que dispõe as Resoluções de Diretoria 

Colegiada – RDCs nºs 274/2005 e 275/2005, referente a Norma Técnica que 

dispõe sobre as Especificações Técnicas para o Aproveitamento de Água 

Mineral. 

Este projeto será de um poço aberto, parcialmente revestido com ausência de 

filtros e pré-filtros na camada arenosa Botucatú. A perfuração do poço 

poderá ter início no sistema Roto-pneumático, com a utilização de 

compressores que possui um melhor avanço nas rochas cristalinas como os 

basaltos. Esta perfuração poderá seguir até a profundidade desejada, pois tem 
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um avanço rápido, porém pode ocorrer desvios na verticalidade do poço. A 

sequência da perfuração será realizada pelo método rotativo com circulação 

direta de lama (fluido de perfuração). Os equipamentos de perfuração 

propostos deverão ter capacidade suficiente para ultrapassar as 

profundidades previstas nos diâmetros desejados.  

O perfil estratigráfico do poço tubular deverá ser constituído nos primeiros 

metros de material do solo e posteriormente material do manto de alteração 

da rocha basáltica. O manto de alteração será representado inicialmente por 

regolito “in situ” do basalto alterado do topo da sequência, e na medida do 

aprofundamento passará a ser mais integro até atingir a rocha sã, resistente a 

penetração da broca e nesse nível deverá se ancorado o tubo de revestimento.  

Para a construção de um poço tubular profundo conforme ao que foi 

solicitado, deverá ter início em 26 " até a profundidade de 20,0 m e atingir a 

rocha resistente, sendo revestido com tubo de aço de 20” com a respectiva 

cimentação.  

A partir dos 20,0 m até 200,0m (duzentos metros), será perfurado com broca 

de 17¹/²” Ø.  Revestido com 14” de tubo de aço ferro, com objetivo de 

obstrução de eventuais fraturas no basalto, para evitar fugas de água já que 

o poço será jorrante com alta pressão e/ou aporte de água fria, pois além de 

boa vazão será a de ter maior temperatura. 

Dos 200,0 m até a profundidade final, estimada em 750,0,0m a perfuração 

seguirá em 12¹/4” Ø, quando deverá ter ultrapassado toda a camada da 

Formação Botucatu (Aquífero Guaraní) e ficar comprovado que atingiu o 

topo da Formação Rio do Rastro.  

A cimentação do revestimento ocorrerá por injeção de nata de cimento com 

bentonita, de baixo para cima, preenchendo a cavidade anular até extravasar 

na boca do poço. A nata de cimento base será preparada com cimento de 

pega rápida ou tipo Portland com aditivo de pega, sendo adicionada a essa, 

para uma perfeita impermeabilização, 4% de bentonita previamente 

hidratada. Concluída a cimentação, o poço ficará em repouso por 2 a 3 dias.  

Perfil geológico e construtivo estimado:  

   00,00 a 20,0m – Solo de Alteração -   diâmetro de 26” (polegadas) 

   20,0 a 200,0m – Fm. Serra Geral – Basaltos – diâmetro de 17¹/²” 

 200,0 a 600,0m – Fm. Serra Geral – Basaltos – diâmetro de 12¹/4” 

 600,0 a 800,0m – Fm. Botucatu/Pirambóia – diâmetro de 12¹/4”  

              800,0m -   Fm. Rio do Rastro.      – Final  
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10- VAZÃO DE EXPLOTAÇÃO  

A definição da vazão de explotação dentro da boa técnica hidrogeológica, 

deverá ser executado o teste de bombeamento contínuo, recomendando-se 

um período mínimo de 30 (trinta) horas de bombeamento e medidas de 

recuperação (no poço bombeado) de mais de 97%, podendo ser executado 

um percentual de recuperação menor, desde que não comprometa a validade 

do cálculo. Utilizar planilha indicada pelas normas da ABNT.  A eficiência 

do poço refere-se ao percentual do rebaixamento devido ao fluxo laminar – 

é recomendável que a vazão aprovada para o poço seja correspondente a uma 

eficiência mínima de pelo menos 75%.  Com o objetivo de se efetuar medidas 

de controle da vazão, condutividade, pH, Temperatura etc., e a higienização 

do poço de água potável, deve-se instalar uma tubulação auxiliar, com 

diâmetro interno de no mínimo ¾ de polegada, presa à tubulação adutora da 

bomba d’água submersa que atinja a mesma profundidade dos tubos adutores 

instalados. 

 

11- ENSAIO FÍSICO-QUÍMICO E BACTERIOLÓGICO  

Com vista a assegurar a qualidade sanitária da água a ser produzida, deverá 

ser feita a coleta de amostras ainda na fase final do ensaio de bombeamento, 

em frascos esterilizados fornecidos pelo laboratório que fará os testes. 

Devem ser realizados os ensaios padrão da Portaria de Consolidação n° 5 do 

Ministério da Saúde de 03 de outubro de 2017, que se refere ao controle e a 

vigilância da qualidade da água de consumo humano e seu padrão de 

qualidade (Origem: PRT MS/GM 2914/2011).  

 

 

Piratuba, 07 de junho de 2022 

 

 

Custodio Crippa – geólogo – Crea SC 031.408-4 
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13- ANEXOS 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E CONSTRUTIVAS 
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CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
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